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a PalaVRa DO SEcRETÁRIO

Construir um documento que norteará o trabalho pedagógico das unidades escolares 
exige socialização de saberes, respeito às concepções do outro, participação consciente de cada 
envolvido como membro de uma atividade que se consolida em equipe. Enfim, não é uma tarefa 
fácil.

mas é uma ação democrática, participativa, coletiva, produtiva... É com essa certeza 
que, hoje, como Secretário municipal de Educação e Cultura, entrego a vocês, educadores,  
as Diretrizes Curriculares para as Escolas da Rede municipal de Ensino de Uberaba, que 
foram idealizadas por alguns, até poucos se comparados aos tantos que se debruçaram sobre 
livros, revistas especializadas e outras fontes diversas de pesquisa e deram suas contribuições, 
participando ativamente de debates, expondo conhecimentos, trocando informações, colocando 
a mão na massa, de verdade, para fazer de um sonho uma possível realidade. Afinal, isso é 
trabalhar em equipe. E foi exatamente assim que essas Diretrizes se construíram. 

Agradecemos a todos que, direta ou indiretamente, contribuíram para 
torná-las acessíveis aos professores da Rede municipal de Ensino e, mais 
ainda, a todos os que compartilham do nosso sonho e, para fazer dele realidade, 
colocarão em prática aquilo que seus colegas, especialistas nas mais diversas áreas, elaboraram 
com base nos estudos, nas pesquisas e nas experiências profissionais de cada um. Aos educadores 
das Escolas municipais de Uberaba, meus desejos de que esse seja o norte, o caminho... e que 
avancemos na direção de uma educação de qualidade.
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aPRESENTaçãO

no momento em que a Rede municipal de Ensino de Uberaba vem centrando atenção e 
esforços na discussão pela melhoria da qualidade da educação e na busca de novas estratégias 
para o alcance desse grande objetivo, o Governo municipal, por meio da Secretaria municipal 
de Educação e Cultura, instrumentaliza devidamente seus educadores para a tarefa de ensinar / 
aprender com sucesso. O Departamento de Ensino e Apoio Pedagógico dedica as diretrizes 
curriculares aos professores, por acreditar que essa edição possa contribuir para o trabalho com 
as disciplinas do currículo e, por meio delas, para a formação integral de nossos alunos.

As Diretrizes Curriculares municipais têm como orientações gerais o compromisso com 
o fazer e o aprender; a relação das propostas educacionais com o desenvolvimento econômico, 
social, político e cultural; a defesa da educação básica e da escola pública; a articulação de 
todos  os níveis e modalidades de ensino e a compreensão dos profissionais da educação como 
sujeitos epistêmicos.

neste momento, cabe ao coletivo dos professores e às equipes pedagógicas retomarem 
as propostas curriculares em vigor, a fim de avaliarem em que medidas correspondem ao que foi 
consensuado nestas diretrizes, revendo o que precisa ser alterado, complementado, substituído, 
percebendo o que deve ser mantido, considerando que todas as escolas da rede municipal, 
respeitando-se as suas particularidades, vinculam-se ao mesmo sistema de ensino e que tais 
reflexões e atitudes poderão contribuir para a organização desse sistema.

Somente com o engajamento de todos nessa discussão é que colocaremos em prática o 
compromisso com a construção coletiva da educação nas Escolas municipais de Uberaba.

Vânia Aparecida de Oliveira

Diretrizes curriculares para a reDe  municipal De ensino De uBeraBa
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REGIME DE cIclOS

Percebe-se   claramente   a   divisão   de   opiniões   a   respeito   da implantação   dos   
ciclos.  

De   um   lado,   estão   os   educadores favoráveis a esse sistema, que o percebem como  
oportunidade de ampliar o tempo do aprendizado, criando condições para que os  objetivos  
sejam  alcançados,   gradativamente,   ao   longo  do processo.

De  outro   lado,   estão   os  opositores,   que   o   entendem   como responsável    pelos 
resultados    insatisfatórios,    registrados    na educação.

Entendemos que sua implantação seja complexa, pois requer das escolas  uma  mudança  
na  organização escolar,  a fim  de criar condições de trabalho ao professor. 

mas o que não se pode negar é o reconhecimento do Regime de Ciclos como um    avanço   
significativo   em    relação   às   possibilidades de aprendizagem dos educandos. Acredita-se  
nesse Regime de Ciclos, nos anos iniciais, como uma oportunidade de se repensar o verdadeiro 
sentido da escola, tendo a avaliação sob o enfoque de replanejamento, ou seja, avaliar para 
verificar os objetivos que foram alcançados por cada criança e, a partir disso, propor novas 
metas.

Os conteúdos podem também ser priorizados, selecionando aqueles mais relevantes 
para o prosseguimento do processo.

nessa visão, o Regime de Ciclos deixa de ser um entrave para se transformar em um 
instrumento, a fim de que todos nós alcancemos nosso maior objetivo, ou seja, fazer com que   
nossos alunos não dominem apenas as habilidades de codificação e de decodificação, mas que 
sejam aqueles que saibam usar a leitura e a escrita para exercer uma prática social cidadã em 
que o uso da língua é relevante.

Maria Afonsina C. Rodrigues da Cunha
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OBJETIVOS GERaIS DO ENSINO FuNDaMENTal

Os Parâmetros Curriculares nacionais indicam como objetivos do Ensino Fundamental 
que os alunos sejam capazes de:

• compreender a cidadania como participação social e política, assim como exercício de 
direitos e deveres políticos, civis e sociais, adotando, no dia-a-dia, atitudes de solidariedade, 
cooperação e repúdio às injustiças, respeitando o outro e exigindo para si o mesmo respeito;

• posicionar-se de maneira crítica, responsável e construtiva nas diferentes situações 
sociais, utilizando o diálogo como forma de mediar conflitos e de tomar decisões coletivas;

• conhecer características fundamentais do Brasil nas dimensões sociais, materiais e 
culturais, como meio para construir progressivamente a noção de identidade nacional e pessoal 
e o sentimento de pertinência ao País;

• conhecer e valorizar a pluralidade do patrimônio sociocultural brasileiro, bem como 
aspectos socioculturais de outros povos e nações, posicionando-se contra qualquer discriminação 
baseada em diferenças culturais, em classe social, em crenças, em sexo, em etnia ou em outras 
características individuais e sociais;

• perceber-se integrante, dependente e agente transformador do ambiente, identificando 
seus elementos e as interações entre eles, contribuindo ativamente para a melhoria do meio 
ambiente;

• desenvolver o conhecimento ajustado de si mesmo e o sentimento de confiança em 
suas capacidades afetiva, física, cognitiva, ética, estética, de inter-relação pessoal  e de inserção 
social, para agir com perseverança na busca de conhecimento e no exercício da cidadania;

• conhecer e cuidar do próprio corpo, valorizando e adotando hábitos saudáveis como 
um dos aspectos básicos da qualidade de vida,  agindo com responsabilidade em relação à sua 
saúde e à saúde coletiva;

• utilizar as diferentes linguagens – verbal, matemática, gráfica, plástica e corporal – 
como meio de produzir, expressar e comunicar suas idéias, interpretar e usufruir das produções 
culturais, em contextos públicos e privados, atendendo a diferentes intenções  e situações de 
comunicação;

• saber utilizar diferentes fontes de informação e recursos tecnológicos para adquirir e 
construir conhecimentos;

• questionar a realidade, formulando problemas e tratando de resolvê-los, utilizando, 
para isso, o pensamento lógico, a criatividade, a intuição, a capacidade de análise crítica, 
selecionando procedimentos e verificando sua adequação.

Fonte: Parâmetros Curriculares Nacionais - Introdução
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lEGENDa  REFERENTE aOS cÓDIGOS  (c) , (S) e (a)  uTIlIZaDOS 
NaS claSSES DO  cIclO INIcIal E DO cIclO cOMPlEMENTaR 

DE alFaBETIZaçãO

c = cONTaTO

nesta fase, o aluno deve apresentar uma visão preliminar do conhecimento em questão. Deve 
se apropriar, superficialmente, desse conhecimento. As noções básicas precisam ser adquiridas. 
não requer aprofundamento.

S = SISTEMaTIZaçãO

Nesta fase intermediária, o aluno deve se apropriar do conhecimento, sendo capaz de refletir 
sobre ele, analisando-o. Ainda nesta fase, é necessário saber aplicar o conhecimento adquirido 
em diferentes situações. Requer aprofundamento.

a = aMPlIaçãO

nesta terceira fase, o aluno deve ter visão profunda do conhecimento, sendo capaz de 
estabelecer relações entre o saber sistematizado e outros saberes anteriormente adquiridos. 
nesta fase, completa-se a tríade: ação – reflexão – ação.

Diretrizes curriculares para a reDe  municipal De ensino De uBeraBa
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INTRODuçãO 

A  Arte, essência da vida em suas mais diversas possibilidades, tendo sua inclusão no 
plano curricular da educação básica garantida por lei, vem enriquecer o dia-a-dia da vida escolar, 
emprestando-lhe suas cores, seus sons, seus movimentos.

levando em conta o desenvolvimento integral do ser, os caminhos a serem seguidos por 
meio da arte relacionam-se à disposição e ao empenho do profissional da educação em buscar 
nela um efetivo meio de trabalho.

De 6 a 10 anos, o professor regente, em meio às suas diversas áreas de atuação, atento à 
riqueza dessas possibilidades em artes, envolverá seus alunos numa perspectiva interdisciplinar 
e ainda ganhará tempo e qualidade no trabalho de diversos outros conteúdos. Ao contrário 
de imaginar que isso deixaria qualquer dessas áreas fadada ao insucesso, há de se perceber 
as mais diversas possibilidades do envolvimento do ensino da Arte,  integrado às demais 
áreas do conhecimento, um caminhar vivo, colorido, sonoro e cheio dos mais encantadores 
movimentos.

Para os professores que se empenham com alunos de 11 a 14 anos, no sistema seriado, o 
trabalho será, com certeza, mais detalhado e específico, uma vez que se espera que os mesmos 
tenham se preparado para atuarem nessa área. mesmo assim, registre-se aqui a importância 
de esses profissionais também se envolverem de forma carinhosa e atenciosa com a formação 
integral de seus alunos.

Que as receitas prontas estejam condicionadas a confecções culinárias. E que o desejo 
sincero do coração, que busca seguir em frente, seja o de que as coisas se inovem, se  revelem 
e  se superem.

Pode haver em cada uma das turmas, que correm e se agitam, que brincam e que 
aprendem, que se descobrem em meio às aulas de arte, um Hélio Siqueira, um Marcelo Tainara, 
uma Raquel Laranjo e um Pablo Humberto Vaz, nomes que levaram e levam a arte de Uberaba, 
por meio da pintura, da escultura, da música, da dança e do teatro, a outras terras, a outros cantos, 
a outros mundos. Cabem-nos a atenção, o envolvimento, o estudo, a busca. Ficam dentro de nós 
a conquista e a certeza do dever cumprido. 

Tudo porque a Arte, essência da vida, também ensina a vida.

Tânia Mára Souza de Almeida
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INTRODuçãO

na sociedade contemporânea, convivemos com profundas transformações em vários 
campos, inclusive no que se refere a mudanças ambientais e tecnológicas, frutos do trabalho 
humano em relação com o meio. Quando analisamos o mundo atual, percebemos os avanços 
nas diversas áreas e a preocupação com o mau uso do conhecimento adquirido e dos recursos 
naturais. 

O estudo do homem, do meio e da relação do homem com o meio consiste nas principais 
preocupações no que se refere ao ensino de Ciências naturais, tornando necessárias ações 
educativas pautadas em reflexões sobre como agimos em relação a nós mesmos e ao meio em 
que vivemos. 

Estas Diretrizes Curriculares, tendo como fundamento os Parâmetros Curriculares 
nacionais (PCn’s), consideram o ensino de Ciências naturais como o eixo gerador e produtor 
do conhecimento científico-tecnológico, transformando as relações sociais, proporcionando, ao 
mesmo tempo, avanços na qualidade de vida, mas também gerando impasses éticos-tecnológicos 
nas  práticas sociais.

Toda  ação educativa é intencional e política. Dessa forma, deve ser planejada tendo 
como intenção a aprendizagem e a construção de um conhecimento que se transforme em prática 
social, buscando a compreensão do mundo, das transformações nele ocorridas  e, por meio da 
reflexão, a busca de ações transformadoras para essa realidade. Somente com a apropriação do 
conhecimento, o sujeito se torna capaz dessas transformações, modificando seu cotidiano e toda 
a sociedade. 

A seleção dos conteúdos a serem trabalhados no ensino de Ciências deve ser criteriosa, 
no sentido de oferecer subsídios para a formação do  indivíduo que tende por si só observar, 
descobrir, redescobrir, transformar e valorizar o meio que o cerca. 

Assim, as Diretrizes Curriculares de Ciências naturais para a Rede municipal de Ensino 
pretendem organizar os conteúdos, nortear o trabalho dos professores, de modo a estimular o 
desenvolvimento crítico e observador do aluno, tendo como prioridade a aprendizagem.

Cibele Caetano Resende
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40 Diretrizes curriculares para a reDe  municipal De ensino De uBeraBa

INTRODuçãO

 A Educação Física é o conjunto de atividades educativas que visa a criar o gosto e o 
hábito ao exercício físico regular. Assim sendo, a Educação Física na Educação Infantil e no 
Ensino Fundamental, dirigida a uma população, em sua maioria dos 03 (três) aos 14 (quatorze)  
anos de idade, deve atender às necessidades da criança e do adolescente nessa faixa etária, 
respeitando as suas características de crescimento e desenvolvimento.

 Objetivos, orientações didático-pedagógicas e formação de recursos humanos são 
componentes das diretrizes que  devem nortear a implantação e implementação da Educação 
Física na Educação Infantil e no Ensino Fundamental,  visando a um desenvolvimento global 
do educando.

 A educação psicomotora é precisamente uma educação voltada para o desenvolvimento 
global do educando, porque age, simultaneamente, sobre os domínios cognitivo, afetivo e 
motor.

 Em específico, o termo psicomotor surge da ênfase dada ao envolvimento do 
componente cognitivo na execução da maioria das tarefas motoras; os processos de crescimento, 
desenvolvimento e maturação são processos demorados; porém nos primeiros anos de vida é 
que ocorrem as mudanças mais significativas, que determinam, em grande escala, as futuras 
habilidades e comportamentos.          

Josélia Aparecida de Oliveira Braga
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PRINcÍPIOS NORTEaDORES Da EDucaçãO FÍSIca EScOlaR Na REDE 
MuNIcIPal DE ENSINO

1- Educação Física para a totalidade humana
O educando não é apenas um corpo, mas um ser sensível, pensante e atuante, detentor de 

habilidades corporais diversas, por meio das quais expressa seus sentimentos, suas concepções 
de vida, realiza suas ações,  desenvolve suas potencialidades para a vida saudável.  nesse sentido, 
a Educação Física deve valorizar a formação humana global e não apenas o desenvolvimento da 
aptidão física, contribuindo, assim, para a formação do autoconceito como ser humano.

2- Respeito à individualidade de cada um
O desempenho de habilidades físicas, esportivas, lúdicas, recreativas, de danças, de lutas 

são únicas em cada ser; portanto, ao respeitar e valorizar as diferenças grupais e individuais, 
abrem-se mais possibilidades de aprendizagem e geram-se mais emoção e qualidade; enfim, 
promove-se a elevação da auto-estima do educando.

 
3- a interdisciplinaridade como ponto de referência
Propor ações interdisciplinares, demonstrando que o ato físico motor é inerente a todas 

as disciplinas, propiciando ao educando o exercício da cidadania e reconhecendo-o como 
indivíduo que decide por si e em consonância com o grupo a que pertence.

 4- a Educação Física pelo esporte educacional
O esporte na escola não requer formas exatas, próprias de um profissional, tampouco 

resultados que priorizem somente o campeão. O esporte educacional deve ser mutável, adaptável, 
agradável e adequado à realidade de quem o pratica.

  5- Reconhecimento, valorização e inclusão
  Reconhecimento e valorização de atitudes não-discriminatórias quanto à habilidade, 

ao sexo, à cor, à raça e outras, como conduta eficiente para inclusão de todos nas práticas da 
cultura corporal de movimento.

  6- Soluções em todos os contextos
Buscar a solução de problemas, de ordem corporal, em diferentes contextos, regulando 

e dosando  o esforço em um nível compatível com as possibilidades, considerando que o 
aperfeiçoamento e o desenvolvimento das competências corporais decorrem de perseverança e 
regularidade e devem ocorrer de modo saudável e equilibrado.
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INTRODuçãO

Os tempos são outros. Órgãos oficiais da educação do Brasil perceberam as mudanças 
no Ensino Religioso e tomaram novas posições frente a essas mudanças. Constitui-se como 
disciplina, com um novo olhar, uma perspectiva configurada na Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional número 9394/96, art.33, e nova redação na lei 9475/97, superando o 
proselitismo no espaço escolar. O entendimento sobre essa importante e fundamental área do 
conhecimento humano implica uma concepção que tem por base a diversidade presente nas 
diferentes expressões religiosas. nesse enfoque, o sagrado e suas diferentes manifestações 
religiosas possibilitam a reflexão sobre a realidade e sobre a compreensão de  conhecimento 
religioso.

Com isso, a disciplina pretende contribuir para o (re) conhecimento e o respeito às 
diferentes expressões religiosas advindas da elaboração cultural que compõe a sociedade 
brasileira, bem como possibilitar o acesso às diversas fontes de cultura sobre o fenômeno 
religioso, tendo como foco o SAGRADO. Essa disciplina é um espaço importante para a 
formação de cidadãos capazes de diálogo, de abertura ao pluralismo religioso e ao convívio 
com o diferente.

O objetivo do Ensino Religioso / Valores Humanos é analisar e compreender o sagrado 
como cerne da experiência religiosa no cotidiano, que o contextualiza no universo cultural.

nesse sentido, o Ensino Religioso é patrimônio da humanidade e necessita estar à 
disposição na escola, garantindo ao aluno o direito de livre expressão de culto e conhecimento 
dos fundamentos básicos de cada uma das manifestações religiosas, levando em consideração a 
sua história, o fenômeno religioso, as doutrinas, a ética e a cidadania.

Maria Edilene Ferreira Leal
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54 Diretrizes curriculares para a reDe  municipal De ensino De uBeraBa

INTRODuçãO

Ensinar Geografia no Ensino Fundamental é proporcionar ao aluno conhecer o seu lugar 
e, gradativamente, ampliar sua visão do espaço geográfico e das relações homem/natureza, que 
ocorrem em diferentes graus de apropriação.

Os conhecimentos geográficos não só o ajudarão a compreender o mundo em que vive, 
sua dinâmica, como também o ajudarão a ler e a interpretar representações cartográficas e 
a  desenvolver uma leitura de mundo mais ampla, para, no seu cotidiano, ter subsídios para 
tomadas de decisões que podem colaborar com a comunidade na qual esteja inserido. 

Ao professor de Geografia cabe fazer a relação entre os conteúdos e a realidade 
vivenciada pelos alunos, buscando a integração com novas tecnologias, o incentivo a um 
modelo de qualidade de vida sustentável e a preparação para ser um cidadão, que tem direitos e 
deveres, levando em consideração o multiculturalismo, que compõe as instituições do Ensino, 
promovendo, assim, a geografia cidadã, defendida por Mílton Santos.

As Diretrizes Curriculares de Geografia vêm  auxiliar o trabalho do educador, 
apontando um caminho. mas como este será trilhado, o que assegurará a efetivação do processo  
ensino-aprendizagem será o trabalho desenvolvido nas unidades de ensino, às quais cabe realizar 
as complementações e adequações necessárias para a realidade de cada uma delas.

Alcione Wagner de Souza
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INTRODuçãO 

 Conhecer a História não se resume a tomar contato com o passado, mas ter instrumentos 
para entender como esse passado constrói o presente.

 A disciplina de História humana e sua produção cultural, bem como a organização social, 
política e econômica, permitem-nos entender o presente a partir de acontecimentos passados.

 A presente diretriz, elaborada a partir do estudo dos Parâmetros Curriculares nacionais 
(PCNs), propõe uma reestruturação curricular, no sentido de significativas mudanças no 
desenvolvimento dessa disciplina e na sua importância na formação dos educandos.

 Essa nova postura em relação ao conhecimento de História implica desenvolver 
no educando o pensamento crítico e a possibilidade de refletir e debater sobre os fatos e 
acontecimentos de seu cotidiano, de maneira a organizá-los no sentido de compreender e intervir 
na realidade. Assim, torna-se necessário fazer relações baseadas em tempos e sociedades, 
partindo do indivíduo para o coletivo, buscando a integração dos conteúdos e a contextualização 
com a vida cotidiana e a prática social.

 Portanto, a proposta de História para o Ensino Fundamental foi concebida para 
proporcionar a socialização dos conhecimentos produzidos pela humanidade, vinculando-os à 
realidade do País, do mundo e aos interesses dos alunos. Trata-se de uma proposta para reflexão 
dos professores sobre sua disciplina, seus objetivos e para seleção dos conteúdos que deverão 
subsidiar uma prática pedagógica voltada para a vivência de situações em sala de aula.

Maria Abadia Enes Lombardi
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68 Diretrizes curriculares para a reDe  municipal De ensino De uBeraBa

 INTRODuçãO

A participação efetiva do cidadão no meio social está diretamente relacionada ao domínio 
da língua, tanto na modalidade oral quanto na escrita. É por meio da língua que o homem se 
comunica, expressando sentimentos, pensamentos, opiniões, bem como interage com outros 
seres sociais com os quais convive. Ressalta-se aqui a importância da língua Brasileira de 
Sinais (lIBRAS) como uma forma de assegurar a inserção social daqueles que são privados da 
fala. Por meio desses códigos, o usuário pode se expressar tanto quanto pela língua materna. 
A língua representa, então, uma importante fonte de acesso à informação e de produção de 
conhecimento, assegurando o exercício da cidadania.

na perspectiva do letramento, o ensino da língua materna deve ser entendido como um 
processo gradativo que se inicia com a aquisição do código lingüístico, respeitando variações 
lingüísticas marcadas por regionalismos, dialetos, uso de gírias e outros determinantes culturais, 
a fim de oportunizar ao educando o uso social da língua da qual é usuário. É preciso adquirir 
muito mais que as habilidades de codificar e decodificar; é imprescindível saber utilizar a língua 
nas   várias situações comunicativas das quais participa no cotidiano, adequando a fala e/ou  a 
escrita ao nível de formalidade exigido pelo momento comunicativo em questão. É relevante 
também perceber a norma culta como uma das variações lingüísticas, sendo ela mais aceita 
socialmente que outras e de maior prestígio social em relação às demais. Cabe, entretanto, ao 
professor  evidenciar que se trata de um preconceito lingüístico e que uma variante será tão 
bem aceita pelo grupo quanto mais proximidade e coerência houver entre os interlocutores que 
a utilizam.

Portanto, nessa óptica, o ensino de língua materna deve ser entendido como uma proposta 
que privilegie  as quatro competências lingüísticas: ouvir, falar, ler e escrever. Ao priorizar essas 
competências, acredita-se que o trabalho com as linguagens oral e escrita perpassa a leitura, 
aborda a análise e a reflexão sobre a língua e chega à produção, possibilitando ao educando um 
grau de letramento que o torne capaz de compreender o que vê, ouve e lê, além de assumir a 
palavra, como cidadão, em situações de produção oral e escrita. Enfim, um usuário competente 
da língua.

Adriene Cristina Pontes Alves Silva
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74 Diretrizes curriculares para a reDe  municipal De ensino De uBeraBa

GÊNEROS TEXTuaIS PREVISTOS PaRa O cIclO INIcIal DE 
alFaBETIZaçãO

literários Não-literários
• Contos (de fadas, de assombração...)
• Mito
• Lenda
• Poema
• Canção
• Quadrinha
• Parlenda
• Adivinha
• Trava-língua
• Piada
• História em quadrinhos

• Receita
• Instrução de uso
• Lista
• Texto impresso em embalagens
• Rótulo
• Calendário
• Carta
• Bilhete
• Postal
• Cartão (de aniversário, de Natal, etc.)
• Convite
• Diário pessoal
• Textos de jornal, revistas e suplementos 
infantis: títulos, notícias, classificados
• Anúncio
• Slogan
• Cartaz
• Folheto
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GÊNEROS PREVISTOS PaRa cIclO cOMPlENTaR DE 
alFaBETIZaçãO

literários Não-literários
• Apólogo
• Conto
• Lenda
• Mito
• Fábula
• História em quadrinhos
• Poema
• Canção / Paródia
• Anedota
• Biografia / Autobiografia

• Lista
• Relato
• Bilhete
• Recado
• Receita
• Carta pessoal
• E-mail
• Cartão
• Telegrama
• Convite 
• Cartaz
• Diário
• Anúncio
• Manual de instruções
• Verbete de dicionário
• Classificado
• Fôlder
• Reportagem
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Glossário língüístico

Coerência textual – É resultado da articulação das idéias de um texto; diz respeito à estruturação 
lógico-semântica que faz com que, numa situação verbal, palavras e frases componham um 
todo significativo para os interlocutores.
Coesão textual – É a ligação, a relação, a conexão entre as palavras, expressões ou frases do 
texto, ou seja, a união das partes do texto por meio de elementos conectivos. Os conectivos 
possuem função muito importante, pois sem eles o texto não seria tecido, mas um amontoado 
de palavras sem nexo.
conjunções – São palavras que ligam orações, estabelecendo entre elas alguma relação 
(subordinação ou coordenação). Também chamadas de conectivos.
Elipse - Omissão deliberada de palavras com o intuito de assegurar a economia da expressão; 
substituição por omissão de um item lexical, recuperável pelo contexto.Pode ser nominal, verbal 
ou frasal.
Explícitas – Intenções claras, objetivas.
Fatores de coerência –  Colaboram para a construção do sentido, fazendo referência a outros 
anteriormente citados. Em razão disso, são chamados de elementos coesivos referenciais. Os 
fatores de coerência são, entre outros: conhecimento de mundo, informatividade, inferência, 
intencionalidade, contextualização e intertextualidade.
Graus de formalidade – Diferentes níveis formais.
Hiperonímia – A primeira expressão mantém com a segunda uma relação de todo-parte ou 
classe-elemento.
Hiponímia – Relação semântica de inclusão no sentido parte/todo. Assim, o significado de 
“laranja” está em relação de inclusão com o de “cítrico”, que, por sua vez, está em relação 
de inclusão com o de “fruta”. Por isso, o significado de “laranja” é hipônimo do de “cítrico”, 
que é hipônimo do de “fruta”. Em resumo, hiponímia é a relação de inclusão de uma unidade 
significativa em outra. Em termos lógicos, pode-se dizer que essa relação é “assimétrica”, pois 
ela só funciona num sentido, o da parte em direção ao todo. É por isso que é verdadeira a 
afirmativa de que “toda laranja é fruta, mas não a de que “toda fruta é uma laranja”. O oposto é 
a hiperonímia, também relação de inclusão de significados, mas no sentido todo/parte. Assim, o 
significado de “fruta” é hiperônimo do de “cítrico”, que é hiperônimo do de “laranja”.
Índices textuais e contextuais – Indicações de idéias de uma determinada escrita, reproduzidas 
fielmente.
Inferir – Tirar por conclusão, deduzir por raciocínio.
Intencionalidade discursiva - É a intenção do discurso em um determinado contexto.

Interlocução –  É uma noção fundamental para qualquer trabalho com a linguagem, pois envolve 
os dois interlocutores e a situação de comunicação. A noção de interlocução, além de supor a 
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existência de um locutor (o sujeito que fala ou escreve) e de alguém a quem a enunciação é 
dirigida ( o interlocutor ), supõe necessariamente a existência de uma situação, a situação de 
comunicação. É na interlocução que um enunciado ganha sentido. A noção de interlocução 
traz outra, atrelada a ela, a noção de adequação da linguagem aos interlocutores, à situação de 
comunicação  e à intenção.
Interlocutor – É um dos elementos da comunicação. Aquele que fala e/ou ouve e aquele que 
escreve e/ou lê em uma dada situação comunicativa.
Intertextualidade – Significa interação entre textos, um diálogo entre eles. É texto, no sentido 
amplo, um conjunto de signos organizados para transmitir uma mensagem. Acontece também 
entre textos de signos diferentes, por exemplo: um texto verbal e outro não-verbal.
Marcas lingüísticas – São indícios oferecidos por diferentes formas de uso da língua. Fazem 
parte do estilo de escrita do autor. Refere-se às escolhas, às opções dele na construção dos 
textos.
Operadores lógico – argumentativos - São os conectivos, ou conjunções, que estabelecem o 
valor semântico das orações, de modo argumentativo.
Paráfrase - É a reescrita de um texto com novas palavras, mantendo as idéias centrais de um 
texto. É dizer o que já se disse com outras palavras, sem alterar o sentido original.
Paródia – Imitação cômica, critica de uma composição literária.
Processos anafóricos – Retomada de palavras ou expressões por meio de outros termos 
(sinônimos, hipônimos, hiperônimos, pronomes).
Progressão textual  (seqüência) – Diz respeito aos procedimentos lingüísticos, por meio 
dos quais se estabelecem, entre os seus segmentos, diversos tipos de relações semânticas que 
introduzem no texto recorrências que enfatizam a continuidade da interpretação. Dentre as 
relações que se estabelecem entre os segmentos textuais, destaca-se a progressão temática, que 
envolve a articulação do tema-rema para produzir no texto a organização desejada. A informação 
temática é normalmente dada e garante a continuidade de sentidos do texto, recorrendo, muitas 
vezes, ao uso de itens lexicais pertencentes a um mesmo campo semântico, ou, em termos 
cognitivos, de elementos que integram um modelo mental. 
Propostas ideológicas – Sujeito que se expõe, que se manifesta em um determinado discurso.
Referente – Aquilo que o signo designa, contexto; situação a que a mensagem remete.
Sinonímia – É a relação que se estabelece entre duas palavras ou mais que apresentam 
significados iguais ou semelhantes – SINÔNIMOS.
Situação de interlocução – Conversação entre duas ou mais pessoas, situadas em um 
determinado ambiente, posição, localização.
Variedades lingüísticas – modalidades da língua, caracterizadas por peculiaridades fonológicas, 
sintáticas e semânticas, determinadas de um modo geral por três fatores: o geográfico, o 
sociocultural  e o nível da fala. O fator geográfico é responsável pela variedade lingüística 
entre comunidades fisicamente distantes, resultando nos dialetos ou nos fatores regionais. O 
fator sociocultural é o responsável pela divergência lingüística entre diferentes subgrupos de 
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uma comunidade local, estando entre os aspectos distintivos a idade, o sexo, a classe social, a 
profissão e o grau de escolaridade.
Vozes discursivas – Composto de vozes (pontos de vista, visões de mundo, tendências, etc.) que 
dialogam umas com as outras e que servem para mostrar que não existe enunciado puro. A essa 
interação ou confronto de vozes – explicitas ou implícitas – no interior de um texto (conjunto 
coerente de signos) Bakhtin dá o nome de polifonia. A forma como essas “vozes” se justapõem, 
ou seja, a forma como elas dialogam, esse autor denomina de dialogismo. É exatamente por 
meio dessa forma de diálogo que é gerada a significação, que não é dada, mas sim construída na 
interação. A heterogeneidade de vozes de enunciação vai buscar referências em outras falas, em 
outros textos, na rede infinita entre os sentidos que constituem a linguagem.
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INTRODuçãO

Desenvolver o conceito das quatro operações fundamentais é fator primordial no ensino 
da matemática. Ensinar matemática é desenvolver o raciocínio lógico, é estimular a mente, é 
produzir caminhos alternativos na capacidade individual de  resolver problemas.

Motivar, instigar a curiosidade, desenvolver a autoconfiança e a socialização são alguns 
dos aspectos decisivos para que aconteça uma boa prática matemática.

 não basta, então, estarmos ligados apenas a livros didáticos e paradidáticos, mas sim 
às novas transformações que ocorrem freqüentemente na sociedade e a elas nos adaptarmos na 
mesma velocidade dos fatos.

O presente documento é resultado de freqüentes questionamentos que incidem na 
necessidade de se criar um parâmetro para que se trabalhe, de maneira unificada, o ensino da 
matemática na Rede municipal de Ensino de Uberaba.

Esperamos que, com base neste documento, o professor tenha uma referência concreta 
do que se espera ser trabalhado durante o ano letivo, em sua respectiva série ou ano do ciclo. 

Reconhecendo a autonomia das escolas na elaboração de seu PPP (Projeto Político 
Pedagógico), é preciso considerar as necessidades individuais e as diversas realidades 
vivenciadas por cada instituição. E, para isso, o presente documento permite que sejam 
extrapolados os conteúdos aqui citados, sendo o mesmo o mínimo necessário ao desenvolvimento  
de cada aluno.

Deixamos claro que este documento, no decorrer do ano letivo, deve ser flexível. 
Entretanto faz-se necessário assegurar o essencial do conteúdo que está proposto nele. Pedimos, 
assim, total compromisso e participação ativa do professor na execução do projeto que visa a 
melhorar a qualidade do ensino nas escolas públicas municipais.

Wellington José Custódio  dos Santos
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